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lantes da língua. A gíria, ao mesmo tempo que 
contribui para definir a identidade do grupo que 
a utiliza, funciona como um meio de exclusão 
dos indivíduos externos a esse grupo, uma vez 
que costuma resultar em uma linguagem ininte- 
ligível. 

A gíria tem um caráter contestador por na- 


tureza e, por esse motivo, costuma acompanhar 


outros comportamentos de crítica, transgressão 
e/ou contestação dos padrões sociais vigentes. 
Há, assim, a gíria de grupos de jovens, de surfis- 
tas, de “rappers”, de “funkers”, de marginais, de 
presidiários etc. 





[DJANTonp-vor To Neo) NTon pve to 


Uma mensagem não é tão simples, como 
possa parecer. Ela possui significados diferentes 
para diversas pessoas, como também formas di- 
ferentes de significados. Há, portanto, o sentido 
denotativo, mais objetivo, mais ou menos, igual 
para todas as pessoas, sentido literal, do dicio- 
nário. 

Há também o sentido conotativo: o significa- 
do subjetivo (emocional ou avaliativo), de acor- 
do com as experiências de cada um e o seu em- 
prego na linguagem usual. 


No acidente, ele machucou a cabeça. 
(= denotação) 


Ele foi o cabeça do movimento. 
(= conotação) 


A estrela brilhou no céu. 
(= denotação) 


A artista foi a estrela do espetáculo. 
(= conotação) 


242 




















ESTILÍSTICA 


FIGURAS DE LINGUAGEM 

A par da linguagem intelectiva, denotatr 
ou informativa, que usa o padrão culto da E 
gua e as palavras em seu significado próprio |= 
de dicionário), e da qual o falante se vale ps 
a comunicação mais formal, em textos técnica 
científicos e na correspondência oficial, exi 
ainda a linguagem de caráter afetivo, conotatim 
Essa linguagem permite a quem fala ou escré 
inúmeras possibilidades de sugerir conteúde 
emotivos e intuitivos por meio de expressões 
cujos significados são diferentes daqueles de d 
cionário. 

Esses significados são atribuídos à palavra 
pelo autor, no momento da criação literária. Mas 
não são só as palavras que passam a ter novos 
usos, também a sua organização no texto pode 
ser livre e variada, dependendo da emoção e da 
vontade do escritor. 

A estilística é o estudo dessas possibilidades 
de criação, que fogem ao âmbito dos fatos gra- 
maticais. A essa linguagem livre e emotiva, dá-se 
o nome de conotação ou linguagem figurada. 

Um bom exemplo da intenção do poeta, ao 
recriar a linguagem em sua obra, é o poema abai- 
xo, de Gilberto Gil, em que ele mostra como o 
poeta é capaz de modificar os sentidos conven- 
cionais das palavras, ampliando-os para outras 
possibilidades expressivas. 


Metáfora 


Uma lata existe para conter algo, 
. Mas quando o poeta diz lata 
Pode estar querendo dizer o incontível. 


Uma meta existe para ser alvo, 
Mas quando o poeta diz meta 
Pode estar querendo dizer o inatingível. 











Por isso não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata. 
Na lata do poeta tudo-nada cabe, 

Pois ao poeta cabe fazer 

Com que na Lata venha caber 

O incabível. 


Deixe a meta do poeta, não discuta, 
Deixe sua meta fora da disputa 
Meta dentro e fora, lata absoluta 
Deixe-a simplesmente metáfora. 


(Gilberto Gil) 


A linguagem figurada, como se vê, pode explo- 
rar diferentes recursos da palavra e/ou da frase. 
No texto, Gilberto Gil reconstrói a ideia de metá- 
fora e conotação, ao utilizar diferentes recursos de 


Bguração. 


FIGURAS DE SOM 
» Aliteração: consiste na repetição ordenada de 
mesmos sons consonantais. 


“Esperando, parada, pregada na pedra do porto.” 


“Na messe que enlourece 
Estremece a quermesse” 


O som, nessa sequência, sugere o ruído do vento 
no trigal. 


“Vozes veladas, veludosas vozes 
Volúpias dos violões, vozes veladas. 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas”. 


A repetição do som v sugere vozes sussurrantes, 
misturadas com os sons do violão. 


Assonância: consiste na repetição ordenada de 
sons vocálicos idênticos. 
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“Sou um mulato nato no sentido lato 
mulato democrático do litoral” 


“E bamboleando em ronda 
Dançam bambos, tontos bandos de pirilampos”. 


A repetição dos sons redondos de o e a sugere o 
movimento em círculos dos pirilampos. 


* Paronomásia: consiste na aproximação de pala- 
vras de sons parecidos, mas de significados dis- 
tintos. 

“Eu que passo, penso e peço” 


“Tanto tempo tento tanto” 


* Onomatopeia: consiste na tentativa de repro- 
duzir, com palavras, os sons e ruídos emitidos 
por animais, objetos ou pela natureza. 


“Esperando o trem que já vem, que já vem, 
que já vem..” 


tique-taque, toque-toques, snif... 


FIGURAS DE CONSTRUÇÃO 


« Elipse: consiste na omissão de um termo facil- 
mente identificável pelo contexto. 


“Na sala, apenas quatro ou cinco convidados” 
(omissão de havia) 


“Cheguei cedo hoje” 
(omissão de eu) 


e Zeugma: consiste na elipse de um termo que já 
apareceu antes. 


Ele prefere cinema; eu, teatro. 
(omissão de prefiro) 
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Alguns estudam; outros, não. 
(omissão de estudam) 


Ele me deu carinho; eu a ele, desprezo. 
(omissão de deu) 


* Polissíndeto: consiste na repetição de conecti- 
vos ligando termos da oração ou elementos do 
período. 


“E sob as ondas ritmadas 

e sob as nuvens e os ventos 

e sob as pontes e sob o sarcasmo” 
Confere ao trecho mais ênfase. 


« Assíndeto: trata-se da ausência de conector. 


“Chegou, arrumou tudo, saiu” 
Confere ao discurso maior abertura. 


* Inversão ou hipérbato: consiste em mudar a 
ordem normal dos termos na frase com a fina- 
lidade de dar ênfase àquele que é colocado em 
posição anterior. 


“De tudo ficou um pouco. 
Do meu medo. Do teu asco” 


À inversão simples, que não compromete o sen- 
tido da frase, recebe o nome de anástrofe. A in- 
versão complexa, que dificulta o sentido, recebe 
o nome de sínquise. 


“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um 
povo heróico o brado retumbante”. 
(sínquise) 


“Somos do mundo a esperança”, 
(anástrofe) 
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e OBSERVAÇÕES 
Na prosa informativa, essas inversões violen 
tas constituem vícios de linguagem e devem 










e Silepse: consiste na concordância não com 
que vem expresso, mas com o que se sebenter 
de, com o que está implícito. A silepse pode 


« De gênero 
Vossa Excelência está preocupado. 


* De número 
Os lusíadas glorificou nossa literatura. 


* De pessoa 
“O que me parece inexplicável é que os brasileiros 
persistamos em comer essa coisinha verde e mole 

que se derrete na boca” 


Outros exemplos: 


A criançada chegou bem cedo à fazenda e 
gastou muita energia. Às dez horas, já estavam na 
cama. (silepse de número) 


São Paulo continua muito poluída. 
(silepse de gênero) 


Aquela é a Ouro Preto dos meus sonhos. 
(silepse de gênero) 


Os cinco viajamos de automóvel. 
* Ironia 





(silepse de pessoa) 
sentid 
* Anacoluto: consiste em deixar um termo solto efeito 
na frase. Normalmente, isso ocorre porque se A exc 


inicia uma determinada construção sintática e 


depois se opta por outra. * Tran 
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ria, que serve para ligar nada a lugar nenhum. 
vida, não sei realmente se ela vale alguma coisa 


Aquele era mesmo um gênio: conseguiu passar da 


« . » E:-é 
Eu, enganaram-me todos os amigos. segunda série. 


“Morrer, todos haveremos de morrer” ) : Ar 
* Eufemismo: consiste em substituir uma expres- 
são por outra menos brusca; em síntese, procu- 
Pleonasmo: consiste numa redundância cuja fi- 


ra-se suavizar alguma afirmação desagradável. 
nalidade é reforçar a mensagem. 


Ele enriqueceu por meios ilícitos. 


“E rir meu riso e derramar meu pranto” (em vez de ele roubou) 


Vi com estes meus olhos que a terra há de comer. Falta-lhe inteligência para entender filosofia. 
: : a O pobre já entregou a alma a Deus. 
Vou matá-lo com estas minhas mãos. 


A mim, enganaram-me todos. 





* Hipérbole: trata-se de exagerar uma ideia com 
; finalidade enfática. 
* Anáfora: consiste na repetição de uma mesma 


Estou morrendo de sede. 
palavra no início de versos, frases ou parágrafos. 


(em vez de estou com muita sede) 
“ Amor é um fogo que arde sem se ver Já lhe disse mais de mil vezes que não vou. 
É ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer” 


Se cem vidas tivesse, eu as daria para salvá-los. 


Foi um mar de lama que o escândalo descobriu. 


* Prosopopeia ou personificação: consiste em 
FIGURAS DE PENSAMENTO atribuir a seres inanimados predicativos que são 


próprios de seres animados. 


O jardim olhava as crianças sem dizer nada. 


* Antítese: consiste na aproximação de termos con- 


trários, de palavras que se opõem pelo sentido. 


“Os jardins têm vida e morte” “A floresta gesticulava nervosamente diante do 


L A . » 
“Toda a saudade é presença da ausência” fogo que a devorava. 


“Súbito o não toma forma de sim” “A lua banha a solitária estrada”. 


* Ironia: é a figura que apresenta um termo em 
sentido oposto ao usual, obtendo-se, com isso, 
efeito crítico ou humorístico. 


e Gradação ou clímax: é a apresentação de ideias 
em progressão ascendente (clímax) ou descen- 
dente (anticlímax). 

“A excelente Dona Inácia era mestra na arte de 


“Um coração chagado de desejos 
judiar de crianças” 


Latejando, batendo, restrugindo” 
A Transamazônica é uma bela obra de engenha- 


e Apóstrofe: consiste na interpelação enfática a 
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alguém (ou alguma coisa personificada). 


“Senhor Deus, onde estás? 
Dizei-me vós, Senhor Deus!” 


* Paradoxo: consiste em uma oposição no plano 
das ideias. 


“Amor é fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente” 


FIGURAS DE PALAVRAS 

* Metáfora: consiste em empregar um termo 
com significado diferente do habitual, com base 
numa relação de similaridade entre o sentido 
próprio e o sentido figurado. A metáfora impli- 
ca, pois, uma comparação em que o conectivo 
comparativo fica, geralmente, subentendido. 


“Meu pensamento é um rio subterrâneo.” 
A Amazônia é o pulmão do mundo. 
“Toda donzela tem um pai que é uma fera”. 
“Toda saudade é um capuz transparente”, 
e Comparação ou símile: consiste em uma com- 


paração explícita, evidenciada pelo uso de co- 
nector. 


“A vida é como uma onda? 


“As pessoas são tais qual a vida que levam” 


« Alegoria: trata-se da apresentação de um trecho 
construído a partir de várias metáforas ou de vá- 
rias figuras de linguagem associadas. 


“Essa vida é um deserto em que se vive a morte em 
busca de sorte” 


“Uma mulher é uma joia sem destino, um cami- 
nho torto, uma profusão de sentidos e medos” 
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* Metonímia: consiste numa transposição de 
nificado, ou seja, uma palavra que usu 
significa uma coisa passa a ser usada com 
significado. A metonímia explora sempre 
ma relação lógica entre os termos. Essa s 
tuição pode ser dada da seguinte maneira: 


* O autor pela obra: 


Todos gostam de ler Jorge Amado. 
Monet está sendo exibido no Brasil. 


+ O efeito pela causa e vice-versa: 
Viver do trabalho. 
Ela é a felicidade dos pais. 


Os aviões semearam a morte. 


* O continente pelo conteúdo e vice-versa: 
Bebi dois copos de leite. 


Como a cerveja estava gelada, bebi duas garrafas. 


* À marca pelo produto: 
Faz a barba com Gilete. 


Ela está usando um Dior. 


e À parte pelo todo ou vice-versa: 


Com cinco bocas para sustentar, tenho 
que fazer dois turnos de trabalho. 


“Senhoras, partem tão tristes 
meus olhos por vós meu bem” 


Ela estava vestida de vison. 


Os sem-teto se rebelaram. 


* O gênero pela espécie e vice-versa: 


Os mortais de tudo são capazes. 
(mortais = homens) 


Estamos na estação das rosas. (rosas = primavera) 


* O lugar pelo produto: 
Como aperitivo, um porto vai bem. 


Depois fuma-se um havana. 


* O símbolo pelo significado: 


A redonda foi colocada no meio do gramado. 


* Catacrese: ocorre quando, por falta de um 
termo específico para designar um conceito, 
toma-se outro por empréstimo. Entretanto, de- 
vido ao uso contínuo, não mais se percebe que 
ele está sendo empregado em sentido figurado. 


O pé da mesa estava quebrado. 





Ele vai ficar de quarentena. 
(apenas por alguns dias) 


Todos embarcaram no avião. 


* Perífrase: consiste em substituir um nome por 
uma expressão que o identifique com facilidade. 


«OS quatro rapazes de Liverpool 
(em vez de os Beatles) (antonomásia”*) 
Astro rei (Sol) 


Satélite natural da Terra (Lua) 
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* Antonomásia é o nome dado a perífrases que se 
referem a pessoas. 


« Sinestesia: trata-se de mesclar, numa expressão, 
sensações percebidas por diferentes órgãos do 
sentido. 

“Ouvi sua tosse gorda” (auditiva/visual) 


“Só a leve esperança em toda a vida..” 
(material/imaterial) 


“Nossos olhos trocaram desejos”. (visão/emoção) 


VÍCIOS DE LINGUAGEM 


A Gramática é um conjunto de regras que es- 
tabelecem um determinado uso da língua, deno- 
minado norma culta ou língua padrão. Acontece 
que as normas estabelecidas pela gramática nor- 
mativa nem sempre são obedecidas pelo falante. 
Quando o falante se desvia do padrão para alcan- 
çar uma maior expressividade, ocorrem as figuras 
de linguagem. Quando o desvio se dá pelo não- 
-conhecimento da norma culta, temos os chama- 
dos vícios de linguagem. 


* Barbarismo: consiste em grafar ou pronunciar 
uma palavra em desacordo com a norma culta. 
pesquiza (em vez de pesquisa) 
prototipo (em vez de protótipo) 


e Solecismo: consiste em desviar-se da norma 
culta na construção sintática. 


Fazem dois meses que ele não aparece. 
(em vez de faz ; desvio na sintaxe de 
concordância) 
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